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RESUMO 
 
A busca pela vida saudável é a meta de boa parte da população. A prática de atividade 
física aliada ao consumo de alimentos que trazem benefícios à saúde traz o benefício 
desejado. Dentre esses alimentos, pode-se destacar os integrais que se tornam mais 
presentes na mesa dos consumidores. O objetivo do estudo foi traçar o perfil dos 
consumidores de pão integral juntamente com a determinação dos fatores que 
motivam esse consumo. Através da aplicação do questionário no Google Forms. Os 
resultados dessa pesquisa revelaram que a maioria dos 141 participantes voluntários 
é do gênero feminino (68,1%) e jovem (91,5% com idade entre 18 e 35 anos). Os 
principais motivos que fizeram os entrevistados mudarem de hábito para o consumo 
desse alimento foram por conhecimento dos seus benefícios (30,4%) e por 
recomendação médica e/ou nutricional (28,3%). 71,6% dos participantes 
responderam que mais familiares consomem algum tipo de pão integral apesar de 
aproximadamente metade dos participantes (48,8%) não acharem o preço acessível 
ao consumo constante. 
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ABSTRACT 
 

The search for a healthy life is the goal of a large part of the population. The practice 
of physical activity combined with the consumption of foods that bring health benefits 
bring the desired benefit. Among these foods, we can highlight the integral foods that 
become more present on the consumers' table. The objective of the study was to trace 
the profile of consumers of wholemeal bread together with the determination of the 
factors that motivate this consumption. Through the application of the questionnaire in 
Google Forms. The results of this research revealed that the majority of the 141 
volunteer participants are female (68.1%) and young (from 18 to 35 years old). The 
main reasons that made the interviewees change their habit to consume this food were 
knowledge of its benefits (30.4%) and medical and/or nutritional recommendations 
(28.3%). 71.6% of the participants answered that more family members consume 
some type of wholemeal bread, although approximately half of the participants (48.8%) 
did not find the price affordable for constant consumption. 

 
Keywords: Consumers. Whole grain bread. 
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1 INTRODUÇÃO  
  

A busca pela vida saudável é a grande revolução do século XXI. A prática de 

atividades físicas associada à alimentação que beneficiam a saúde faz com que os 

alimentos integrais passem a fazer parte da mesa das famílias.  

Segundo Santos (2011), atualmente, no Brasil houve alterações sobre questões 

alimentares e nutricionais, aumentando assim o hábito de se alimentar e pela procura 

de alimentos que promovem a saúde tanto humana, quanto animal e ambiental. 

Esses tipos de alimentos têm como benefícios fibras alimentares, a fim de 

prevenir doenças como também se alimentar saudavelmente. A fome oculta 

(deficiência de nutrientes) é um dos maiores problemas mundialmente, atingindo 2 

bilhões de pessoas. Esse tipo de deficiência é causado por inúmeros motivos, como: 

custos de produtos alimentícios, disponibilidade, falta de hábito e conhecimento 

nutricional, preferencias nutricionais, etc. Entre esses motivos, aponta-se que os 

consumidores desses alimentos levam em consideração o sabor e preço dos mesmos 

do que suas questões nutricionais. Em virtude disso, países como o Brasil, 

futuramente pode encontrar dificuldades econômicas, sociais e de saúde devido essa 

falta de hábito ao se alimentar melhor (SIQUERI et al., 2018). 

Segundo ABREU (2001) os padrões de consumo alimentar estão variando 

significamente em diferentes partes do mundo, isto é, dependendo do grau de 

desenvolvimento e condições econômicas e políticas para a produção. Concorrentes, 

o aumento da população e o envelhecimento no mundo, aliam-se ao "padrão 

alimentar" que vem seguindo inerte, podendo significar um agravamento dos 

problemas nutricionais. 
Temos muitos alimentos que juntamente com as farinhas integrais, fazem 
uma boa alimentação de teor saudável, como a beterraba, rica em fontes de 
açucares, vitaminas e minerais como Vitaminas A, B1, B2, B5, C, potássio, 
sódio, fósforo, cálcio, zinco, ferro e manganês; apresentando em sua 
composição alto valor nutricional e compostos fotoquímicos, como o ácido 
ascórbico, carotenoides e ácidos fenólicos, e possuindo também pigmentos 
conhecidos como betalaínas. (CÁCERES et. al, 2021.) 

 

Muitas indústrias atualmente, desenvolvem produtos com concentrações 

elevadas de fibras alimentares devido ao baixo consumo de fibra na dieta de 

brasileiros com patologias decorrentes, assim, tentando reeducar os hábitos 

alimentares saudáveis de consumidores a fim de prevenir doenças (CÁCERES et al., 

2021). 
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A indústria alimentícia reforça nos últimos tempos o investimento em 

pesquisadores e tecnologias visando os efeitos metabólicos, fisiológicos e benefícios 

à saúde dos consumidores. O bem-estar e saúde podem ser veículos de promoção 

para reduzir os riscos de algumas doenças, incentivando pesquisas e 

desenvolvimento de novo produtos (MENESES et al., 2021). 

Os consumidores buscam cada vez mais por alimentos que tenham 

funcionalidade benéfica para a sua saúde, possibilitando vantagens nutricionais, 

dietéticas e metabólicas. Na área da panificação, pesquisas substituindo a farinha de 

trigo por farinhas de outras fontes de matéria-prima e mais saudáveis são constantes 

(RODRIGUES; VANIN, 2020). 

O objetivo deste trabalho foi traçar o perfil dos consumidores de pão integral 

juntamente com a determinação dos fatores que motivam esse consumo, através da 

aplicação do questionário no Google Forms. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O presente estudo foi realizado via rede social, um questionário foi aplicado 

na plataforma Google Forms para coleta de dados. Aberto para 25 de outubro de 2021, 

encerrado no dia 03 de novembro de 2021 totalizando 141 consumidores de pão 

integral que espontaneamente participaram da pesquisa. O questionário foi composto 

por 10 questões, conforme Anexo A, para traçar o perfil dos consumidores de pão 

francês integral. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

As respostas dos 141 participantes que responderam ao questionário aplicado 

foram descritas em gráficos apresentados a seguir.  

 

 
 

https://accounts.google.com/ServiceLogin/identifier?service=wise&passive=1209600&continue=https%3A%2F%2Fdocs.google.com%2Fdocument%2F%3Fusp%3Ddirect_url%26rswr%3Dtrue&followup=https%3A%2F%2Fdocs.google.com%2Fdocument%2F%3Fusp%3Ddirect_url%26rswr%3Dtrue&ltmpl=docs&flowName=GlifWebSignIn&flowEntry=ServiceLogin
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Figura 1 - Participantes da entrevista segundo o gênero 

 
Fonte: Autores 

A figura 1 mostra que dos 141 participantes a maioria (68,1%) são do sexo 

feminino. Seguido de 29,8% do sexo masculino e a minoria 2,1% não binário. 

 

Figura 2 - Participantes da entrevista segundo faixa etária 

 
Fonte: Autores 

Na figura 2 podemos observar que a maioria (48,2%) têm entre 18 e 25 anos, 

seguido de 43,3% com idade entre 25 e 35 anos, caracterizando um público jovem. 

Em 2020, 84% dos participantes da Universidade Federal de Sergipe – UFS 

responderam um questionário aleatoriamente, 36% tinham entre 19 e 22 anos e 19% 
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acima de 30 anos, sendo 76% do sexo feminino e 24% do sexo masculino (MENESES 

et al., 2021). 
 

Figura 3 - Frequência de consumo de pães integrais segundo os participantes 

 
Fonte: Autores 

A frequência de consumo do pão integral conforme apresentado na 

figura 3, mostra que 51,8% dos entrevistados consomem pão integral até duas vezes 

por semana. Enquanto 24,1% consomem de 3 à 4 vezes por semana, acompanhado 

da mesma quantidade que consome semanalmente. 

Segundo Bacari et al., no ano de 2017, foi feita uma pesquisa de campo 

na cidade de Cuiabá-MT, onde 48,7% dos participantes de um grupo denominado ‘A’ 

consumiam de 1 a 3 vezes/semana alimentos integrais, e 7,3% de 1 a 6 vezes/mês; 

12,1% poucas vezes ao ano; 12,1% 1 a 3 vezes/mês; e 21,9% 4 a 6 vezes/semana. 

Já o grupo denominado ‘B’ 35,5% consumiam de 1 a 3 vezes/semana, e 11,1% 

consumiam de 1 a 3 vezes/mês; 22,2% poucas vezes ao ano; 15,5% de 1 a 6 

vezes/mês e a mesma porcentagem para o consumo de 4 a 6 vezes/semana (15,5%). 
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Figura 4 - Tipo de fabricação dos pães segundo os participantes 

 
Fonte: Autores 

 

Os tipos de fabricação dos pães integrais segundo os participantes, 73,8% 

responderam que é industrializado, 21,3% compram em padarias (inclusive de 

supermercados) e 4,3% consomem o pão integral feito em casa. Apenas 1 participante 

consome pão do tipo integral comprado em loja de produtos naturais. 

Uma análise físico-química feita na cidade de Florianópolis, mostrou que 

amostras industrializadas apresentam declaração de teor de fibras, farinhas e grãos 

integrais em seus rótulos, sendo bastante inferiores à concentração mínima de 51% 

de farinha e/ou grãos integrais exigidas pela instituição Food and Drug Administration 

(FDA) para alimentos intitulados como integrais em seu rótulo. Produtos artesanais 

não expressam em seus rótulos estes valores (ANTON et al., 2006). 
 

 

Figura 5 - Tipo de pão consumido segundo os participantes 
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Fonte: Autores 

Dos tipos de pães integrais citados, 53,2% dos participantes consomem pão do 

tipo integral enriquecido com grãos, light, aveia, centeio. 38,3% optam pelo pão 100% 

integral. A minoria 8,5% escolhem o pão 50% integral. 
 

 

 

Figura 6 - Opinião dos participantes em questão aos pães 100% integrais 

 
Fonte: Autores 

Segundo a opinião dos participantes 68,8% disseram que os pães 100% 

integrais são uma boa opção aos outros tipos pela sua quantidade de fibras. 20,6% 

responderam que as variações de tipos integrais são todos iguais, sendo uma 

invenção do mercado. E apenas 10,6 preferem os tipos 100% integrais (figura 6). 

 
Figura 7 - Motivo de consumo segundo os participantes 

 
Fonte: Autores 
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Em relação ao motivo de consumo, 30,4% consomem pão francês integral por 

conhecimento, 28,3% por recomendação médica e/ou nutricional, 23,9% se alimentam 

desses pães pela saúde e bem-estar e 17,4% consomem porque pratica exercícios 

físicos e esse tipo de pão é mais leve. 

Estudos realizados anteriormente, mostraram que entre agosto e novembro de 

2017, dois grupos de distintos, da mesma região disseram que o motivo pelo consumo 

de alimentos integrais é para melhor desempenho físico para os mesmo dois grupos 

(6,6%), enquanto 38,3% dos participantes do grupo A é por manter hábito de vida 

saudável, e para o grupo B 48,3% (BACARI et. al. 2017). 
 

Figura 8 - O que levou esse hábito de consumo segundo os participantes 

 
Fonte: Autores 

Sobre hábito de se alimentar de pães integrais, 59,3% conhecem os benefícios 

deles. 20,7% consomem porque viu ou ouviu comentário de outro consumidor e 

decidiu provar. Enquanto 20% consomem porque traz mais saciedade. 

Para Nunes (2018), a maioria dos consumidores de alimentos integrais (85%), 

são motivados pela saúde, alegando ser um alimento funcional, trazendo benefícios a 

saúde, além de funções básicas nutricionais, quando associadas a alimentação 

equilibrada e hábitos de vida saudável. E uma pequena porcentagem (4%) consomem 

por conhecer amigos consumidores. 
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Figura 9 - Demais familiares consomem algum tipo de pão integral segundo os 
participantes 

 
Fonte: Autores 

Em relação a figura 9, 71,6% dos participantes responderam que mais familiares 

consomem algum tipo de pão integral, seguido de 18,4% para não e a minoria (9,9%) 

não soube informar. 

Bacari et. al. (2017) caracterizou o perfil das famílias consumidoras de 

alimentos integrais na cidade de Cuiabá-MT no ano de 2017, a pesquisa não 

contemplou análise estatística de dados, mas pode-se observar que há uma interação 

entre a saúde e consumo de alimentos integrais juntamente com a família.  
 

Figura 10 - Acessibilidade de preço da região dos participantes 

 
Fonte: Autores 
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De acordo com a acessibilidade de preço dos pães integrais segundo os 

participantes, 48,8% não consideram acessível, contra 26,2% concordam com a 

acessibilidade do valor. Enquanto 25,5% disseram que talvez seja acessível em sua 

região. 

Revelou-se em uma pesquisa de análise e conhecimento de consumidores de 

pães integrais “que o preço é um importante fator de decisão de compra dos produtos 

integrais, relatando assim os consumidores, elevado custo desses alimentos” (LEITE; 

LENQUISTE, 2017 apud RODRIGUES, SARON e NASCIMENTO, 2014). 

 

 

4 CONCLUSÃO 
 

Os participantes da pesquisa são, na sua maioria, femininos (68,1%) e jovens 

(de 18 a 35 anos). A preferência pelo pão de forma integral e industrializado foi a 

opção de 73,8%, seguido de 38,3% que se alimentam dos pães 100% integral e mais 

da metade dos entrevistados (51,8%) consomem até duas vezes na semana. O pão 

integral enriquecido com grãos, aveia, centeio e light é a preferência de 53,2% dos 

consumidores. Sobre os benefícios do pão 100% integral, 68,8% dos participantes 

afirmam que a quantidade de fibras faz desse alimento uma boa opção, enquanto 

somente 10,6% disseram ser o tipo preferido. Os principais motivos que fizeram os 

entrevistados mudarem de hábito para o consumo desse alimento foram por 

conhecimento dos seus benefícios (30,4%) e por recomendação médica e/ou 

nutricional (28,3%). 71,6% dos participantes responderam que mais familiares 

consomem algum tipo de pão integral apesar de aproximadamente metade dos 

participantes (48,8%) não acharem o preço acessível ao consumo constante. 
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO 
 
 

Gênero: 
( ) Feminino 
( ) Masculino 
( ) Não binário 
( ) Prefiro não dizer 
 
Faixa etária: 
( ) Entre 18 e 25 anos 
( ) Entre 25 e 35 anos 
( ) Entre 35 e 45 anos 
( ) 45 anos ou mais 
 
Com que frequência consome 
pão integral: 
( ) Até duas vezes por semana 
( ) 3 à 4 vezes 
( ) Diariamente 
 
O pão integral consumido é: 
( ) Comprado em padarias 
(inclusive de supermercados) 
( ) Industrializado (de forma) 
( ) Feito em casa 
 
O tipo de pão que consumido é: 
( ) 100% integral 
( ) 50% integral 
( ) Integral enriquecido com grãos, 
light, aveia, centeio 
 
Em relação aos pães franceses 
100% integrais, em sua opinião: 
( ) São uma boa opção aos outros 
tipos pela sua quantidade de 
fibras 

( ) Pra mim é tudo igual, é só mais 
uma invenção pro mercado 
( ) É minha preferência 
 
Por qual motivo começou 
consumir pão francês integral? 
( ) Pratico exercícios físicos, esse 
alimento é mais leve 
( ) Recomendação médica e/ou 
nutricional 
( ) Por conhecimento 
 
Como consumidor, o que levou 
em questão esse hábito de se 
alimentar desse tipo de pão? 
( ) Conhecimento aos seus 
benefícios 
( ) Viu ou ouviu alguém falar que 
consome e decidiu provar 
( ) Mais saciedade 
 
Há mais pessoas na sua família 
que também come pão 
integral? 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) Não sei dizer 
Na sua região, o valor do pão 
integral é acessível na sua 
opinião? 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) Talvez 

 
 


